PRÊMIO DE MÚSICA BRASILEIRA 2009

Por Anna Luisa (cantora/compositora) 
1º. de julho de 2009, noite de celebração no Rio de Janeiro. Vigésima edição do ‘Prêmio da Música Brasileira’, iniciativa do produtor, diretor, músico e ‘idealista’, José Maurício Machline.
Desta vez, o título ficou ‘simples assim’. Sem adição de empresa patrocinadora alguma. E realizado, com louvor! Prova de que a união ainda faz a força, e que muito pode ser concretizado se houver disponibilidade, persistência e, especialmente, desejo! E isso não é ‘a cara’ da música brasileira, afinal? 
Muito se identifica o artista desse país, que costuma vencer não apenas pelo talento, mas por ser perseverante, obsessivo e apaixonado pela sua arte. Como não dar as mãos numa hora dessas? Foi assim, acredito, que Machline conseguiu seguir adiante com o seu projeto que, este ano, homenageou a ‘divina-diva’ Clara Nunes. Pelo menos a minha... Coincidência boa! Salve Clara!
E foi uma belíssima noite! 
Eu estive lá... Não apenas como telespectadora e ‘aprendiz’ dos que já estão ‘na luta’ há mais tempo. Fui convidada pela MPB FM para ser ‘repórter’ (quem diria...) e cobrir o evento junto com a sua equipe. 
Devo dizer que esta rádio carioca é um dos principais veículos da boa música brasileira de ontem e de hoje. Atualmente, conhecida como grande incentivadora das novidades. Ousada e corajosa por arriscar o ‘inédito’ na sua programação, estimulando o ouvinte a ampliar seu leque de opções e conhecer uma diversidade de talentos ‘escondidos’ pela grande mídia, inflacionada... E eu, uma das ‘vítimas’ agraciadas desta ousadia e amante de novos desafios, aceitei o convite de muito bom-grado! Acredito que nada nos vem assim, à toa... Ao menos, acho que passei no teste. 

Pois bem... Lá estavam eu, Bruno Levinson, Fabiane, Immanuela, Nathalia e Cícero, a equipe!! Expectativa grande. ‘Hiperativos’ e empolgados! Experiência nova. Primeira vez que a rádio cobria um evento deste tipo, e a minha primeira vez como ‘repórter’. (Confesso que a novidade da não-obrigatoriedade do diploma me deixou um pouco mais confortável, neste caso. Apesar de não estar de acordo. Mas me salvaria das ‘pedras’! E olha... Eu não tava ruim não, heim?! rsrs)
Microfone na mão! Sempre sinal de tensão! Mas sem cantar, sem cantar... Desta vez, a minha tarefa era outra: entrevistar músicos, artistas, indicados ou não ao prêmio, e demais convidados da grande festa da música. O que não faltava era gente interessante e com história pra contar. 
Grandes figuras passaram por nós na entrada do Canecão, teatro histórico, sempre com aquela energia de sucesso...
Tive a oportunidade de conversar e absorver curiosidades de diversos ídolos e referências da música em geral e, especificamente, para mim. 
Uma experiência e tanto. 
Miltom Nascimento, Luiz Melodia, Angela Rô Rô, Nelson Sargento, Paulo Moura, Wanderléia, Falcão, D2, Paula Toller, Toni Platão... O pessoal do Moinho, do Bossacucanova, dos Doces Cariocas, do Bangalafumenga... Até as impagáveis, musicalíssimas e ‘mitológicas’ figuras Elke Maravilha e Rogéria, eu tive o prazer de entrevistar. 
Gente da velha e da jovem guarda da MPB. Todos que, tão gentilmente, vieram falar sobre suas caminhadas. Sobre a importância da música e daquela noite especial, que prestava justo reconhecimento a tantos talentos, empenhados na construção de suas obras. Conquista resultante de anos de dedicação, trabalho e muita estrada. 
Alguns, já veteranos, acostumados a premiações do tipo. Outros, indicados e/ou vencendo pela primeira vez! Outros ainda, nunca indicados, mas com grande potencial, contribuindo para a eterna renovação da história da nossa música. Todos já vencedores, certamente, e concordando que o grande trunfo da festa era a riqueza do encontro. Encontro de gerações e estilos, afinal, como disse Jorge Vercilo, a MPB é uma ‘mãe-generosa’! E havia mesmo artistas de ‘muita categoria’ para as mais diversas categorias! Tudo cabe na música brasileira. A diversidade de ritmos, do regional ao popular. Rock, reggae, rap, samba, calypso, maracatu, forró... Tudo isso pode, deve ser, e é música popular brasileira! 
Nos telões, a todo o instante, imagens da também ‘diversa’ e saudosa Clara Nunes, com sua voz potente, sorriso luminoso e o suingue, inconfundivelmente brasileiro! 
No palco, uma outra talentosíssima ‘guerreira’, a cantora Fabiana Cozza abria a noite, seguida de outras apresentações espetaculares: a interpretação plena de alma, de Bethânia; a divisão perfeita de João Bosco com a voz cheia de Zélia Duncan; os jovens talentos Leandro Sapuchay e Mariana Aydar formaram uma dupla ‘pra sambar’; ‘filho de peixe, peixinho é...’ foi o que demonstrou, mais uma vez, João Cavalcanti ao dividir o palco com o pai Lenine - para mim (suspeita por ser fã inveterada), a melhor dupla da noite! - ; os ótimos Arlindo Cruz e Altay Veloso; a potência de Alcione; até Alessandra Maestrini, a atriz ‘de Pato Branco’, surpreendeu a todos com sua bela voz, e por fim, o carisma do vencedor de indicações da noite, Zeca Pagodinho!
Em resumo, conversei com muita gente bacana e talentosa; assisti a um espetáculo belíssimo, realizado por mérito de Machline e sua capacidade de unir amigos, artistas, fornecedores e apoiadores em torno de sua grata causa. 
Registrei em fotografias, na memória e no coração, os depoimentos que lá colhi. 
Estou mesmo convencida de que o grande valor de uma noite dessas não é a premiação em si, bastante simbólica e muito bem-vinda (claro!), mas é de fato, a arte do encontro.

Por fim, esta minha ‘aventura’ como repórter foi um imenso prazer. E devo dizer que não é nada ‘mole’ essa vida de repórter! Os reverencio... Que delícia poder experimentar esta função com um assunto que muito me interessa, a música! E aviso que seguirei cantando, mas sempre antenada e aberta aos novos desafios! 
